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A corrida do médico por grandes volumes de trabalho é perigosa, implica  em grandes riscos e não deve ser estimulada.
Para proteger  interesses dos nossos pacientes, precisamos de um grande movimento nacional, com duas frentes de atuação: primeiro, com a conscientização da população para a procura de serviços de referência. Não seria má a idéia de edição de uma cartilha detalhando a prática anatomopatológica e que parâmetros garantem ao usuário  a escolha de um competente profissional. Aqui, competência não é apenas sinônimo de titulação formal, mas deve obrigatoriamente associar o investimento científico com a postura ética. A segunda frente do movimento promoveria grandes debates, necessários para a formulação dos quesitos que devem ser afirmativamente respondidos para a concessão da referência idealizada. 
 

Se não nos aproximarmos da população e ficarmos sempre e unicamente bebendo na fonte de nossa ciência, as poderosas forças capitalistas, megaempresariais, com certeza, hão de retirar a matéria de nossa subsistência. A palavra exclusão estará presente com o seu significado mais perverso. Urgentemente, enquanto classe, preparemo-nos para continuarmos a servir nossos pacientes, passando-lhes toda a confiabilidade que as relações contemporâneas exigem, mas repelindo de nosso meio as práticas puramente mercantilistas e anti-éticas. 
 

Tenhamos competência para ensinar aos nossos clientes os critérios de escolha de um serviço especializado em Patologia, livrando-lhes dos malfeitores de plantão, que insistem em parasitar o nosso trabalho. Façamos ações que possam agregar nossos laboratórios, dentro do espírito da leal concorrência, porque apenas assim seremos capazes de vender a nossa boa imagem para o público, com vínculos de confiança, que resistirão aos maiores predadores. 
